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DIARIO

. Succeelerão-se. assim alguns [' consti:uiçãO d� cada estac�o, cór enfiadas em- barbantes lan-

-'�'��T'...._.--_ dias, e como muito tempo abor- corntanto 9ue nao contra:el�h�o çados em diagonaes para os an-

, d 'd ,O' d lI' I ao determinado na consütuição gulos da sala das sessões, com'

I
o, e e sagra ave, eu reso vi- federal.

I aquellas suas duas mnzas para-me a saltar afim ele entrar no Art. 7. oN� prim,eira.eleição lellas e estreítas rodeadas de ca-

v8rdadeiro, assumpto deste m.eu I c.l,c,'l s assem, b,Iee,as legIslo anilV(l.S se- 1
.

t 1 [-

,

_ C feIraS e a rayessaCtas pe, a me-
VOLTADO J\llUNDO trabalho Lendo até aqui me oc-

rao obseJvael!s as d,IS!-,osIçoes sinhá em cue se,sentava o pre-1 dodecreton.vllde23deJunho:l.
cupado cl'aquillo que nada o I de 1890. co' 11', as modificações sidente nas reuniões.O tempo foi sempre bom, e de- - L� I v

.

interessa, visto como não e meu 1 aqui estatuídas, e votr rão como "Quantas vezes.d'aquella mes-
vido a fraca aragem caminhava-

I
.

1
.

t 1foi tirado e conduzido a secreta- fim descrever roteiros, nem fal- eleitores o�, :icla�ãos habilita- ma sa a, cuja at imosp lera
mos vagarosamente, fazendo

, ,_. '., Jos na qualificação actual, em revolucionaria parecia inebriar
Tia de policia, onde o dr. chefe uso do panno, porque assim o

lai bonito, comtudo desde ja o

I
conformidade do decreto n. 200 de glorias os republicanos, que

mandou ímmediatamente mu- tempo nos permitia. Nos primei-
vou pre�eni.ndo, que não =: :\,de,8i1(:enFev��'eir�) e 277 D de lá se reunião todas as noites á

d ' 11
. esta a pnmetra vez e cue consi- 2� de MatGO ue 18,,0. luz vermelha dos belgas quear - ie a roupa.que estava mO-I ros dias encontramos ventos dos _

1
_

' I g 1. o A mesa eleitoral farà

I
deracões analozas serao repe-]

;'j fugia em ondas pelas janellaslhada, e dar agazalho em um quadrantes G.,10 S. excepto noi.
' ". c oe" c

•

-

extrahir tres cópias da acta da
t d f t t abertas, corno uma provocação

compartimento do andar terreo quarto, quinto e sextu dia em
1 as mm requen emen e, VIstO eleição, que serão enviadas, aos transeuntes e como que-

. . . I ' "'0', o ' n'
como tenho um gostinho espe- uma ao governador. outra)

do edíflcío em que íuncciona a- que l,n�a aragem sempre vres-
. '} secretaria da assernbléa le- rendo illuminar-Ihes os cere-

,'" -d J é n
cial de desmanchar prazeres e c. L'

.

�L. L

'.
L c.

b 11'
,

II hi t
.

quella repartição visto estar ti- cente (O N. at que chegasse-
" '. gislativa, a terceira para, a apu- ros a 1810S aquei as 11,S orras

. "
_ mos a anelar 7 milhas, começou

contrariar mesmo a muitas 1el-1 ração, ao presidente da camara OI) república.
ntando de frio e nao poder con- ", _, toras curiosas especialmente ou intendencia municipal da C"- Elle que foi sempre o nó COl1-

, .

�..
a soprar, m udando-se rínalmen-

l L, L', • V
• _'

Q

e r c "

servar-se de pe aquelle ll1üIVI- .." em certas discrip ções ... com tudo pital do estado.
,

gratulatorio na adversidade.tor-
I d di r o r-c -,� te no setimo dia, novamente pa- ,.,. . §2. o Não se exige que a es nou-se mais tarde a barreira

Este telegramma não foi pu- .no, que por nersas.vez8s tem ra o quadrante S. pelo que puxa- ,�u.des(leJa satisfazer vossa cu- sai> cópias acompanhe a das as- de contestações, que separoublicado hontem per nos ter SIdO' posto em custodía durante mos tozos, e nos fizemos a va-I riosidade, com as espraiações signatur�s dos eleitores firma- para sempre em guerra de al-
ehegado tarde.

lOS eITeitosdaembriaguez,a que ., t:lYI te .], Inecessarias) evitandoassim.0u1das nu. livro -con.petentey nem deia um todo em duas partes,pOI a e on evu eo. '

que se inclua na acta 11 deslgna-
PROMOCÃO costuma dar-se. Ao nos approximarmos da pelo menos, tendo a boa vonta- gãonomillétlclosquen:lo compa.- :Jpcnas viél'ét a épocha ela co-

�, . I .' de ele evitar, monotonb (lue recel'em. lheíta e ela satisfação elo tantos
P tI 'a caI)lta

------

provll1cia do Rio Grande, sellti- fior e egramma a
, I _ muitas vezes se ela na leitura CO!1- § 3. o Concluído o recolhi- sonhos ,ti agaclos e pl'etenções

federal sabemos estar promo- PERnOES mos uma alteração rapida de!" d mento, dos votos, o presidente reservéldas para occasião oppor-Llllua a de llmadiscripçãcl, refe-
vido a 20 ttluente de artilharia o temperatura, como se chi t.ou- da meza eleitoral poderú nome- tuna.

Acha-se em poder do chefe
vesse um paralIelo demarcando

rente a um mesmo g e n e r o (lr mais .dous eleitore� ela secgão Quantas c1isillmões! quan-
alferes alumno Tito Livio Lucio do governo provisorio para re-

Q'uas zo las clt' t d'
de cousas. Esta narração será a I respectIva para coadjuvarem os las felicidades r

ceber a assignatura um decreto
' I e omp e amen e 1S-, ,

-,' . .
' ,. , t, b 'h 1de Oliveira Ramos. '_'., .

� I' traclucçao fiel a'aqUlllo que ob- mesallOS nOH Ia a.. os (a apu- A subida foi grande, YÔOS dp,
que concede perdao a todos os tll1ctas, resultou d ahI que, ate

_ . rac:ào das cedubs e tms]adagào aguia, braceja;: de gigantes,
Por acto cle hontem foi -1'ein- eX-escravos condemnados pela as nossas rOU[laS clue então cres-

servo, algumas conclusoes tlra- das actas.
-

I d l' f porém a q uec1a foi tristE' ... ca-

tegradO' no cargd de Juiz com- lei de 10 de junho de 18,,35. ciam gradualmente) soffrerão
as ( esoas 0bservagões e nunca A.rt� 8. o Revogão: se as dis- türam ele mab,' 1. ..

. . _, , . . �
Consta que são em numero· ,- informações de outrem, muitas pos1goes em c0t;:trano. N' I, r ' ,

_

"�lSSal'lO do mumclplO de S. ele ClOO os erdo-es. Iraplda alteraçao. Sal. a d.as sessoes do &tove.l'l1o
elO 10U \,. e 11, o SUpl emo mo

�� ;::. p .L,jO vezes suspeitas e não veridicas. �

meIltn 110 Ilst"llte el11 q"le do
J

. , , Cl fi 1 t L proV1So"1O cl OR Estados úndos I
'

,', , 11
'

, ,L

ose I 1egamos na men e a eSLa ' ",- o c,

I d J
-

'I ·.f-'_

,
.

'. fe do Brazil. em 4 ele Outubro de I �.to 'esa )ava � prop,lecla eroz

AffirmarãO' ao JORNAL DO par te do AtlantIco que banha o I antinüct) 1890.--1'!1anoel Deoelara claFan- Jurada e preVIsta, a coragem
COMIUERCIO do Rio que é mate- litoral darepublicadoUruguay,e ---�:O=""X'[<',<'E<---_ seca.--Jose Cesario ele Faria das grandes occ:1siõGs, ':1.. cora-

ria resolvida a· reducçãO' da ta- foi então qUE; experimentei U1l1;). ESTADOS Alvim. gem ql1e rellabilita sempre
xa das apolices da divida pu- phase até então desconhecida'

I
� quando Dão sal va, a coragem,

blica nacional, e que n'esse t t' 'DECRETO N. 802 DE 4 DE Ou- I
a intrepiclez cIue dá gl(,Jria lam-quem como eu, an as vezes se S C A OsentidO' será publicado b1'eve- TURHO' DIiJ 1890

I
o E '

O S bem quando so cabe vencido.
t d t d achou longe do lar e da família, \f F

'

fI'men e um ecre o o governo. .
. .

_ dI"",
' O! o que a tOL1,e a mão Il11-'

provisorio. pareCla,me agora amd ata0 per- P?�amelencw sob)'e a CO)�voc�çaa lYE'fjt9"iJ piedosa e ingra La que vibrou o

t0, que esta distancia aU0'l11entà- elas assembléas lefJ�slatwas I N 1 d' '. golpe fatal não se acovardouo dosestaelos eestabelece 01Jro-
ae a e no\o, I .

'

ra mUi,to mais elo que a maior cesso para a respecti;;a elei-I ]a
politica c�es1i- de V1bl:�r ? segundo,

,

que ate então soffrera; era pois ção. _.
sa-se paclfl\'a- Ago! ct e forço�o _

confessal,
O delegado desta capital of- t 't' t

.

t- �;)\\, '\�"� men1e com (I seu que em taes conchcoes il sym-
ficiou ao dr. chefe de policia,

o ern ono ex rangelro, e ao Art. 1. o Os gov�rnac1ores 11'eg{tirn� Sen1;or no
l

Rio de Ja- paLbiÇl, pela c:1usa· do vencidO'
communicandO' que, tendo COl1- somente, o causador deste novo

I
dos �stados convocara� as :'es- ., , � o _. perdJ muito ele si, se bem que

.

" I ecbvas a",nembl 'as leO'lslatlvas I nell o e com o SI. 'i, VIce ao

I ,,_

cluido as dilÍ!wncias do inque- sentlll�ento; estasauJa,te Dorem
"

c.e, " e, b L e < e "I I I ' . fi d d cl'esse prolUlzo 11ao se 1 ncram os
�

, .. . ate A.bnl de 1891, fixando-lhes I eme, ao pa ae ai le ma o e
[. .

"

rito policial, que prO'cedera con- nad� fOl relatJ.va a qL:e maIS tar- data para eleição e para a aber- e�clusivismo e�oista. de uma I VICtO���sos. n • 'ó ,.tra Guilherme Casper, por cri- de VIlll a sentIr, e fOI na entra-I tura, demodo que entre a prírnei- ! boa parte dos tn umphaclores da <�s"l,n t�, e SOl tey uvl o, ,pll-
me de O'ffensas physicas, quali- dadesta linda e formosa cidade I

ra e a �egUJ,lda medeiem, pelo II épo�ha das eleições. I m�l,�'o Cl�lD, ,�epuhllcano u. estaficados leves no corpo de deli-, 10 M t Td'. , ,menos, 30 chas. Nao ha nuvem. '
teu;}, mOIJendo desampalaclo,

cto practicadas na pessoa de
l v on ell .eo, ela Ul� p�nola- Art.�. o Essa� assembléas O que 11a de mais sensirell maltratado c já es.qucciclo de

Foi exonerado, a seu pedi- Francisco !gnacio PinheirO', no ma, antespmtura que lealIdade, receb�rao elos el61tores poderes actualmente é a morte do club I todos na sua agoma lenta de
do, do cargo de delegado lit- d' � d

.

1 I' I ld'la '1.0 o corrente, dera-lhe o mas não ;S81. porque a sam ade e.spec:a�s:.. para ap,pro,var as_ E.steves Junior,' facto que. s.e te- 111;-orte" corI_l0 se l8:nve ma 1-
�eraric da éidac1e de S. Fran- . constIÍl dos e-tado '

. I d
CiscO' o cidadão Izidoro Léve-

convemente destino, affectando- se comprima, e sendo este o . ,nçoes ..� s, as
na tornadu uma nota paI pILan. çao pesasse na Dl an nça o

se ao conhecimento da auctori- . . . .
SIm como para elegei OS gover- el 'l'd d "'ff'

I
seu destino

que de la Roque e nomeado p.rlme1ro porto do nosso Itlllera- nadores e vice-gove.rnad,ores., ,te e �c�?a! a � se com (; .el-. . . .'
",

. . .'. .dade judiciaria para os fins le- to elt"' J nao tIV s e mo J.dopara substituil-o o cidadão An- no, as saudaeles do nosso Bra- qu� houv�rem ele s.el:Vlt' n? pn- " � a e s ,rr
1 '(,",; 1

.;tonio Tavares de Souza. gaes.
ziI, erão 'à bem elul'as. I melro penodo Rdmmlstr;\trvo. ba maIs tempO'. I ,E me palec�: !�� o�ço al�c, a

�, _
� Das dilÍí.rencias resulta a prO'-

J Art 3 o O� g'ov"rnadores R I t' f
'

d I
os sons da\(M;u�eILe�a cantr "a

� ."
.. "L c; ea men e 01 UI'O o go pe e

t ,1 - , d', 11
.

• I
Consta n'estacapital,por, tele- vade culpabilidaded'aquellein- A entrada de Mondev1de0 e actuaes promulgarão, em cada,· .

pi f " , "I.
,e ocac a 11 uma ac1ue as 1101-

.
�

.. . I, ,.
- ll11pOSS1Vv OI ampala -o, oSl' 'f ..

,'
r d" ' Q 'a' "

_

dI'VI'duo qlle en1 sua casa- es mmtIsSI1UO f'0'1'ac1""el ell "011- estado. a sua consLttmçao, cle-, . d' ',,' t d�'
Les e"llías lv e�r,el( üças,na sa

gl'amma passildodo Rio de Ja- " 1 e-o", ,l�\, "

I 1 't I ' ;- lt "
seus Ias eSLa\ao con a uS, o

1 l' l' d", j' < I d
)'. . . pancára o O'ffendido por tel-o tudo passei a primeil'a noite pen1cen e ca ê�pplovaÇelOblL; e111- seu "Mané Thecol 'Pbarés))

eS-1
� lasd );}dn LllO as (�e pape e

neIro, ter SIdo promOVIdo ao en(',ontl;'a,dQ..._s1ti8f2,Z'êli�lú r..�la 'O"
.,' o�' c a. respectrva a?sem .eê� p-

...
'

o;
,

',',
_

cor e as nas estreitas mezas

�,()sto de' tenente-coloonel o di,. I necessidade corporal noquintal "
aboldo, ;:,osalLdo d.o sllenCl? de I glslatln, m?s posLa em v�gor

tava �SC:,IP�O', ht:O'. po���o, L cOrTidas em paralello, rodeadas
...- um porto estran&I'ell'O e fl'Ullldo desele 10Q'0 quanto aeompcslção Ihar (' pieclso fOI lI1utILsal de de cadeiras,FranCiscO' dePaula Oliveira Gui-I e consta que o mesmO' oITendido � �

b d l
no meio dos mW2,sonhós estas dessa as.s81:1blêa e suas funcçõ- vez com a o ra. � �x e�rIl�mo

marães.
declarára nãO' poder perseguir

L _ '-",� es constrtmntes. ha tanto tempo .lUI aCta sobl e a
o seu oITensor pela difficiencia ve.nLltraS que o eoraçal)� ma- Art. 4. o Em cada estario. a hiblica. pO'litica do Estado e das
dos recursO's de que dispunha, rUJo, tão bem as sabe gosa!'", 'primeira assernbléa legislatlva conveniencias. _""i)'00C���

mas que, não obstante, disis-
E

' , . . oro'anisar-se ,ba s e O' u n d o a
P J I ' bl I' 't ." -

'

, • • -

tia da accusação por parte da ;te llumenso RIO elenomll1-a� co�sLituiçã0 ant�rion�2nte pl'O- _

o )r� ,c li . e le fg�IC e\'� .Vl= ,heversao Cie melo-,soldO
justiça. do yrata, Cjlmntas vezes

deSper'!'111U1g"ada,
com uma ou duas ca- d: g,lol]l,,;a, ql!e�LOla, o Olg"t�

_____ tou-me ne ste doce scismar? l�ras e o nl!merO' de repr6sen- Ibo nos SdlS �OClO� c ql..C pas::-ia- Pela junta da thesouraria ele

,

_-

, , taní;es que ella determinar. ra os seus c1ws como arca san- fazenda, em 8 do corrente mez,
Protesto ao Generalissi·· qr.antas v:zes a Dnsa,do�e e

pu-, Are: 5. o Concluídas as func- ta de mil aspirações, de tantos foi provisoriamente arbitrado á

Forão nomeados os cidadãos mo
ra que ahl sopra �onduzlO bem eões C'oJlstituintes pela approva- segredos, de tantas esperanças, d, l\'Iaria Carolina da Rocha,

Manoel Martins Venancio, Joa-I longe estes suspiros, que o ma- çãO ultàtor delei constitucional de tantas ambições e planos, e filha da fallecida lJcnsionista
quim José ele Snuza ê Manoel O general Glicerio pO'r intel'- rinheiro arranca do fundo d'al- e eleição, dos governadOl�es e que planos, não encontrou m:. elo Estado d. C3.rolina Emília
Silveira de Mattos, para os C:lr- medio do advogado Sá Valle, ma, lembrando os encantos e os viCe-govéema..c1or.esl' .2ntraralol�s hora extrema cariciosa mã-O' de Prates da Rocha, viuva do ci-

d ! o 9 o o a8sembl as ,reog,:rs"at,lvas a c.e, 1-_ amig'o CIUe,l}clo menos, loruas-, rundão-mor ele brütadagTadua-gos e .1., ... e 3.
'

sup- requereu perante o 1. o delega- bdncos da patria amada?! quan- b como le lSlat 1ras orcllla � �

plentes do subdelegado de po-' do a exhibiçllo de autographos .erar
1 t

1:'.
L

Ú .'
c

1 se mais cariJ(,so o derradeiro do do 'exercito, dr. FelicianO'
1·· d ta ;;)oesia dirá o leitor, mas co- nas pe o empc cons 1 llclOna

Ipe' Ant.onio da Rncha, Ó, meio soldO'lCIa o 2. o districto de Ga- do artigo inedictO'rial da GAZETA de suas sessões. ,

go
f'

�.
.

dropaba, ficando exonerados os DE NOTICIAS, com o titulo PRO- mo tudo é bom quando termi-
Art. 6. o As cond5ções de ele- ,arece, que am, a o eSL()ll annual de 6008, a conlar de

cidadãos que exerciam aquel- TESTO AO GENERALISSIMO, oITen- na ben1) é bom que não desva- gibilic1ade para essa,� assemblé- venc1o� do I��i) de flora, com as 27 de março ultimO', data em

les cargos. sivo a sua pessoa. neção jà. as serão as que pryscrever a suas nandell Glas c,e papel de que falleccu á referida viuva •

ACCIDENTE.
'

TELEGRA�iMA
THEOPHILO D'ALMEIDA

LAGUNA, 8 Passava hontem, ás 'li horas

do dia, pelo cáes da praça i3 DE

MAIO, Antonio José da Silva,em
estado de embriaguez, condu

zindo um volume.quando aoon
teceu cahír na bahía, da qual

NAI\_e'cebeq)os boje UID te

Iegramma do eDgeppeiro
Eduardo de Jtloraes e do

�r. Esteves Junior COill-

municando terem incor
porado a Companhia ln-

-dustrial de Construcções
Hydraulicaspara co!)stru
ir o canal ele j l.l!)cção da

Laguna á Porio-fUegre e

fDe1boramept® da barra

da Laguna.
CAR�EIRO & M�CHADO'

José, o cidadão Autonio

da Costa,
---"--

•

Foi mandado abrir um credi

to de réis 5:0206940 á verba

Hospitaes e Enfermarias para

pagamento a Sil veil'a & C., for

necedores de generos alimen

ticios do 25. o batalhão de in-

fanteria e Enfermaria militar. Inquerito púlicial

A' este posto foi promovido o

estudante da escola militar do

RiO' Grande, Vital da Silva Car

doso, filho do sr. João Maria

Cardoso a quem felicitamos.

sÁ PINHO

Juiz de direito
PARA FERNANDO NOROl\'HA

Vae ser creado na ilha de
Fernando de Noronha um cargO'
de juiz de direito.

..

\

l
"

�.-.� .. ", .,,;;_;
, ..,�



quer modo, a execução já come- Movimento lVlilitar ! SECCÃO RETHIBUIDA THESOUF\.o 'DO ESTADO
cada. In, terrompe-se pela prisão. .

1 d
. I

3,a seccaoE" 1 t
. .

t 1 t 1 DIa á praça o cic a ão capi
I

< (O eor segum e o uecre o c o condemnado. tão Arthur Cavalcanti do Livra- A'Tribuna Pupular Rerul imen to d� � a 9 ..lc Outubro
de 20 do corrente que se refere Paragrapho unico. Se o con- snt I exercrcio ele r 80,0r

1 li
-

1 de zalr 1
men o.

a ano içao c a pena e ga es. c emnado em cumprimento de E'stado maior o cidadão tenen- N- f d t da red c R 1 G I ') 0"8"'-"9, L ,. - ao azen oeupare ar-cCl - cnca era .... �: ,) !iP;);).
Art. t o E' abolida desde já pena evadir-se, a prescrípção te José Luiz Buchelle. cão da Tribuna Pupular vejo-I Ronda especial . 12.7$757

a pena de galés, e substituída comecará a correr novamente . , I
Renda Municipal' 234$493

pela prisão com trabalho duran- do dia da evasão. Baixou ao hospital militar o me forçado agradecer os elo- -

2:400$;811te o mesmo numero de annos, Art. 6 o Revogam-se as dís- soldado João Antonio Oarclozo

I
gios demasiados :lUG a 1�1eSm3. re�

se for temperaria, ou durante30 posições em contrario. e teve alta do mesmo o soldado daccão me tem feito pois taes elo CAIXA IECONOMªCAFrancisco Andrino José ela Ro- ,O
'd

.'
idannos, se for perpetua a com- za.' I gios consi ero-os imrnereci os. MOVIMENTO DO DlA 9 DE OUTU-

minada na lei anterior ou já ím- Mud�nça de Capitlll I CARLOS DE FARIA. Entrada.
nao

1:308$000posta por sentença. «Em a cidade de Ouro Preto, Nutas polioiaes Retirada .'.::J.I O' t d
.

" _ I Desterro, 9 de Outubro de 90' co w ••••• 154$000
to '1. S mspec ores as pn- Minas, cerca de 600 pessoas 1'e- No dia 8, ele orden (lo clllaehw ----

sões, logo que tiverem conhe- uniram-se na praça da Inde- delegado, foi posto em liberdade, dt) �!"!_'.i""",�'''''''''''' 1:154$0001 1 Dl'
.

1 José A t nio ela I Sald o dos depositescimento deste decreto, farão re- pendencía paracontr�-protestar �tl�l��Z p, icuu, se no,

I PAH TE COMMERCIAL na presente data 799:54()$653tirar logo os ferros impostos aos ao protesto dos habitantes de I ::.. .

__ ",:" _ I
�alés; l� °tS juizets ela ex�cuç,ão

I 'dJUiZ d� Fóra so.bre a mdudança NOTAS ALEGRES '
TE LEGR A M MASimmec Ia amen e pr?v�r�o so- a cap.It�. FOI nomea a uma Expede nulas ter-restres hoje parabre o modo da substituição do COnll111SSaO, composta de tres

------

PRA ÇA DO 'í\.IO DE JANEIRO Laguna e pontos intermediarias.
resto da pena a cumprir emcon- membros. �' 'PREÇOS CORRENTES

fo�n91iddadedd:ssa l?i e.dos1 arts.45 Dirigindo-se esta e o, povo a
_, Dia 9 de Outubroe 1- o co IgO cnmma . palacio, o governador Bias For- Ulll empregado novato na alfande-

� Farinha bôa de
� 2' Estas disposições não =. disse, �Iue não. lhe com- ga apoquenta-se com a agglomera-

Santa Catha- Dia 9 Os abaixo assignarlos decla
prohibem que os reos actual- petia decidir, mas_ SI111 ao �on- Çã�_ (�� ��t�V���;tinúa, assim ...em seis rina Sacco.... 4:000 a 4:200 Vapornac. «Porto Alegre», tons, rão ao commeréio e aos seus
mente oondetnnadosagalescon- gresso, que este �lao trataría da mezes fico burro! Farinha redon- 9�5 equipo 51 prcc. Rio de Janeiro e fregueses que nesta dara (;:8sol·
tinuem a ser empregados em mudanç

..
a, em VIsta do estado -lsso é bom para outros, accres-

da torrada de
escalas carga vai-los generos consig. verão amigavelmente J. soeis-

fi O P t contou um despachante com preten- V ..J. Vilella. dade que tinhão na PI}"',) -.'tl'a]):>1110S públicos. mas a aI)- manceiro. que ·1.!l'0 re o c(�m s t C tI IT t M" t 18" v ," • G c: G a: L 11.<: "1.co _ 1 -

� ,_ cões a lisongciro. V· S. não precisa . an a a 1:1- Clta e naco "i aria Luiza», ons,
P 1 tabeleci ] ,

plícação de correntes, ainda du- os melho.ramentos que ,e s t a o tanto tempo. rina............. 6:000 a 7:500 equipo proc. Barra Velha carga Opu ar, es ane ecic a n esta
1 f t t o farinha consigo á ordem. praça retirando-se o socio indus ,rante ao transporte ou trabalho sen\ o

.

e.los, ornar-se-a uma
Quando dois n�Y_oraclos se clesmo- Feijão da

. Sahidas, teial Oandido Mekhbde" Cl,E)fóra do recinto das prisões só homta CIdade. ralisam fazenelo barulho e brigando I � �ag'una. superIor 8:000 a 8:500
Vapo� l1,ac. «Porto Alegre", dest.1 Souza exonerado de qll.q[OUP:'serápermettida em falta absolu- A's 6 horas �a tarde mais e�e por causa, da s'Ua,ella h� sempre um

I
Mllho g l' a do MontE.:Vlcleo e escalas carga farlllha responsabiliil.ade- Da'::Sall':o· te ..

4 000 f TI 1 C'O tercei1°o que se rt em sllellclO. bom............. 4:200 a 4:300 c bananas. . '. ! "ta de outro meio de segurança, ' pessoas oral, a pa,a 1

_, -0-. . _ Milho muito' Vapor naco «Laguna", dest. Lagu- do actlv� e passIvo lla rnesl�1ae cessará com o motivo de força congratular-se com o governa- -o' maml:l.l, pal'::t quem e esse pll'iW- 11[\ carga nenhuma. pharmaCla a cargo da ;lOva tir·-
maior que a tenhaeleterminado. dor pelo seu acto pro.movendo o são? bom............. 4:800 a 5:400

------ ma) que continuarà a girai' sol>1 d t 1 1 -Pa,'a ti nhônhô. Arroz de euge- V PORES
.

1AI't. 2 o As PI'I's'o-es peI'pe'tu-
a argamento a .c_apr � n�s p a-

-Só isso para mim? Um pil'rlosi- A a mesma ra.zão soela de N icoli�
1t de· F 1 nho central.. 10:000 a :11:000

, . . ch & Cia.as com ou sem trabalho com-
na ?S o ruzelI.o e unl. nho ?! Arroz reguhn' Oi:legoLl hontem ao melO dla,)1:

d
.:, DIZ o commumcante que era -«-

I � t t P t Al D t 30 d S t Imma as pelo coclIgo cnmmal .

r "
.

1 tl' d I -Oqueé a vida? ebom.......... 8:500a 9:500 CLonor eopaque e or'o eg?�e. es erro,' e e emJ['O de
ou já impostas por sentenca, são me IScIlptlve o en 1USlaSmO os --Um chal'l1to ruim que Re fuma. Assucar mas- -?- 1890.-José Antonio Nic(\!ich
I'ed'uzI'dan a 30 aIJII0s· ouro-pretanos e que com o n:�e- ��zenelo c:::retas até que o d81tam�s cavo, kilo.... 1ÔO a 180 E' esperado hOJe elo sul elo Estado Candido 1l1elchiadel' d) 81)'I,zr

'

, c" c •

lhoramento Ouro-Preto não 1l1- 10ra, depOIs de ter dado lume a mUl-: Assucar mas-
o paquete La,(juna, ' 13 ,ú eLo

�rt. 3 O A prisão preve�tiva vejará as mais pittorescas cida-
lo patife.

-H- i cav.inho.kilo 200 a 220 Deve 'chegar -��;;;:llhã do sul o

Isera c�mputad� naoexe�uç�o da des d� Europa. Quanto á mani- -q:lC fazet1; as �l1ulher quando nu,o I' ��uclllho bo� �60 a 640 paquete Deste}O)Oo. AO COl11ll1ercio
pen,a, ",endo P,o,:sto "m lIbeI d.a.de f.:staç:ao ao gov.ernador, affirma , podec','ll'oVrlal1ngla.I -se. Banha emlata,.s_

- 0-

'I. d 10 k Chega amanhu, do norte o paqueteO leo que, contado ou add�c�o- )ama.Is ter haVIdo egual em Ou-

I _

e .a 5 1
Cabl'Ctl. '

nado o tempo da mesma pnsao, ro-Preto. .

. lOS, kllO ...

:...
740 a 800 --0- Ihouver _comp1etacl.o o da con- Aomesmo tempo que chegam CAÇADAS I Go�ma akllo� 160 a 200 O Camillo chegou hontem clonorte. Os abaixo assignac10s ileclarão

demllaçao .

d '1 d
. , Cafe de 1 sor �,""""Wi!".", .....

,
ao commercio e ao puulico (luC!. estas notiCiaS a caprta e MI- I

a'

i; I
te kilo......... 760 ,780

I EDITAES nesta data se asso<:Íarã,l nf�Art. l{- o A pena prescreve, nas, chegam-nos tambem as se-
I
Café de :�Il sor- Pharmacia Popular, estabf�leci-não tendo entrado em excução: guintes de S. Paulo: I ,te kilo......... 720 a 740, Carta de Editos da nesta/praça, a qual c.onlinua-I Se o réo estiver auzente no « A colonia mineira reunio-se Café de 3" sorte I rà a girar sob a mesma. 111'm,�

estrangeiro, pelo lapso de 30, 20 hoje, 28, para protestar. contra I j � kilo............. 660 a 700 I .Pe�o. present: chamo .e cito a ante�essora de Nicolich & �ia,ou dez almos applicando-se a a permanencia da capital do Es- eHADAD I'l. Vlrglilla Fe:Tell'a, sobrmha do a cUJo cat'go passou todo acttv/_)
prescripção tritennaria á con- tado de Minas-Geraes, em Ouro

n ..."'i..

CAlUBIO finado �ilastrio N�.nes Ayres, � 'I
e passivo da mesma phannacia.

demnação por 20 ou mais an- Preto. Foram nomeadas duas AosMestres lha da finada ZefennaNunes Ay -

D t 30 d S t 1 d9 1 O t b ' c' p. , F'" , t
es erro, e e em _Iro e

nos, a vicennal á de menos de commisso-es, uma das quaes de- C e U U rOle" lIes ellelra. ause!} e em
1890 J 'A t

.

L�T' l' hNos declos este animalé herva 1-2 ,t' t ,'r", d
.- ase n"omo Y lCO.le ,20 até 6, adecennal á de menos verá enviar uma mensagem ao * Cambio banC!'lrl'O sobre par � ll1cer a, para. nu prazo e

José Chl"istovã l Ol" ,"a- 30 dIas que :-;e contarão cl 'esta .
o a e weli ,

de 6 annos. chefe do governo provisorjo e Nas ondas esta mulher foi fallada Londres . --22 1/8 data comparecer n'este Juizo, """""""'G .. =onn;�
II Se o réo estiver dentro do fazer um manifesto ao povomi- 1-2 Hamburgo

542\ afim de v'er justificar e redusir 1':.
territorio brasileiro, pelo lapso meiro e a outra, angariar adhe-' Perdão! Este astro cobre 2-1

Pariz.. 432 publica fórma o testamento nUl1- ANNUNCIOS
de 20, dez ou cinco annos, ap- sões par� o prot:sto.}} .

Libra. 10$847 cupativo com que falleceu o dito
plicando-se a vicennal á con- Em JUIZ de For.a houve maIS

No canto e na esquina é amargo-
Dollar. . 2$232 Filastrio Nunes Ayres, sob pena

.. clemnação de seis ou mais an- um MEE'l'ING, contra a perma- sa 2-2 de proceder-se a sua reveliq_ e

nos, a decenpal á de menos de nencia da capital emOuro-Preto. *

e' ALFANDEGA com curador ad litem,nome::tdo. De ól'dem do sr. presidente6 até d
.

1
'

d Na musica e na musica instl'u-, de que passaràcertic1ão oprego- convido a toc1os os socios cl'este
- ous, a qumquenna a e

��V��fI,�" menta 1-2
* I

Rendimento eiro dos auditorios e serà este 1" _

,menos de 2 almos. �kl .!iIn�.n.� Do dia 1 a 8 ele Outubro 1 4 '086�';:>67 bl' 1 l' ffi
c ub pa. a uma sessao extraoI-

. " I '
. "'� pu leac o pe ::t Imprensa e a -

d'
.

d 1 lé 1Art. 5 o A prescripção d a O Barão elo Rio Apa, mare- Na musica a prova e

aPérfelçoa-1 Idem do dia 9 .. , . 300$487 xado 110" lllO'ares do costllrue ll1tant3. e as1sem) a gera, pa-
menta 1-2 ' (

"b,' .

.

ra ra ar-se c e.assumpto de ma-.condemnação começa a correr chal de campo reformado re- Dado lo t Cd d d- *

, 14�':;-86"'7;-4-
.

epassac n �s a I a e o! gno interesse para o futuro d'es-do dia em que passar em jul- verteo ao quadro dos offlciaes Esta fructa na musica e do mar

I'
. .., ,-l'> U

, I Desterro, aos 20 (lias do mez ele, ta associação.g�do a sentença,ou daquelle en1 effectivos de exercito, no posto 12-1
.

Rendllnento em ouro de Jull10 a Setembro de 1890.-Eu Leonar- _.

que fôr interrompida, por qual- de general de brigada. Sertorio, SetembJ'O p. p tssado ... 28:9Z()S956! do Jorge de Campos, Escrivão .A sessao .reah.sar-se-ha do-
_..... "'"",,_ •__"'II§ '1_ oa," * &0....._ "w""""",,"''''� que o escrevi. SilveriodeFI"ei- mmgoao melO dIa empontoe,
sobre os castellos de sua imaginação. Quando pois lhe fez o judeu a per- I -O resto'! ... disse o judeu com Uly, tas. passado essa hora se não hou-
D. José, soldado e c<i.vãHeiru, pre- gunta, elle que não tinha outroplan- suspiro. Já sabeis: emquanto elle lá ver reunido numero competente

-

1
.

'a l'lvenc-o ficar esb,�rrachado e111 bal''{o ela Inesa Factura de uma ponte 110 de socios, abrir-se-ha a sessãosava em alto grão uma causa que elle no senao o e a sua grosse�I c I �a J , -,

b
.

l' municipio de São Müwel e meia hora depois com o nume-chamava S;la homoa; palavra de tão ficou atarantado sem sa er, que res- correreIS aone e ,'os esper::tm. �

continuação de uma estra- 1'0 presente.vario sentido entre os homens e os posta dar: afinal sahiu elo seu emba- -Tudo está muito direito, Samuel; 1C a de cargueiros entl'e o al-
povos elo todos os tempos. O que lhe raça com esta coada'ela: mas de uma COil,a já vos previno. to Biguassú e a linha das

O I, o Secretario, HermelinoI pedia. Rachel era no seu modo de -Lá isso te toca, digno Samuel, N�Lo tercls a senha e o papel senão «Perdidas.)) Siqueira.
pensar uma infame tr:;üçrw á patriae refinaelo velhaco. Estou prompto a na llOra justa ... EnteneleÍ,3? ... Mão Em virtude de ordem doá relig,_I,·rLO. Si fosse um homem quem servir-vos; mas nrLO tjenho tempo, nura lá, l1lrtO p:u'a cá. ·d d d E I• exm, r.governa or (' ,stac1o,
ousasse, n�lo já propor, mas sómen- nem geito para martellar a cabeça. -Sem duvida,; nessa idéa est:wa em offieio de 25 do corrente I
te fallar disso como ele uma causa -Si perElJittis, submett2rei á vossa I eu!... .. mez, manda o cidadão inspee
passiveI, elle o atrclves,saria inconti- approvaç.ão �lm meio que me OCC01'-1 -Pois mandae preparara cêa, semi tOI' 'interino fazer publico que
nente com sua espada. Mas era uma reu,�, 1:1e parece o melhor pela sua I mesquinharia, ouvistes?..

, nestarepartiçã�recebem-sepr�-dama-, e a bO'alanteria tolerava esse slmpnclchtde. I -Oll! uma cea de l)rincipe c1ig'na I postas
ate o (lia 11 de Outubro

�BOI ',��_"L'_ 1 1 1'11 ARMAZEMNo qual o christão se faz judas brinco. -Vamos á 'isso sem detença!... I de VOSS:l Mercê. �,�_"'""" _,{,';:-'óximovindolk(j ;{r?fofâ·cT'tl."i'ar- "-��.� ,." -' -.r -

Entretanto ouvindo de Rachel qual A copiR elo papel, essa nada custa; I

D. Jos,j eegueu-se p8r.JiI!:'''-w. �,de para a factura de urpa ponte
E t- II' d' R h 1 1· 'r' 1 "1:- d ,t I' -. ,6U sahlr, In",>:

d 1
.

co ltl'OS 1e
- 1 n ao, cava erro, lsse ,,8C e, seria' a recompensa elo serviço por pOl eLS clZ8-.a anldn la ur,111 ,e o (Ia.

parou lembr::n1(1�lliIiJI!'"",I�,7 e maOeIra com en 1 c
t' 1

_.

t h '" lt ,.,,",III�" "e Cle alo'uma cou- l'
.

sobre a cachoel'['a do A t
.

O de Castl'o Gand l'aa e amaUla a es a mesma ora e ella reclamaelo, o alferes refinado na- Quanto ao scillto, Sl iosselS por vo a sa. �
" a vena,na, , .. 11 0111 _' , __

neste mesmo lagar! morador, teve uma feliz lembl'anç:l. da tarde ao castello Lle S. Alberto con- O �'ul..r?: "''''' 1 '
•

,�,�
Thome da Rocha no. mumclplO

.

t .

tU que par eCLa esperar eo>Sc,
ele São Mio'uel e continuação R la Jose' Vel'ga 11 32- Aqm es arei avossos pes, tyran- Elle podia inventar uma I)alavra ele vidar vosso amigo para uma ceia cli- volt, . J
,( <> ' l .

na desta alma. �j/.. sorrIU: das obras de uma estrada de
santo; arranjar uma falsa cópia da vertida em r:asa do Braz...

, _-'-�Meu senhor, não carece ele algH-1 carp'ueiros entre o alto Bi-
memoria do sargento-mór: e assim -Quem pac'amo pato Samuel? ;,.11" D

, ' ••

T� "o "

-

.', . fi a ,',
,na mocda? guassu no mes:illo mumelplo e a

sem traiçu,o, por uma simples esper- :-N CLO vos de ISS� cmda.do, lC, P�T -Ji que estou aqui, veneravel usu- linha elas «Penddas)) na ex-Oo-
1l1lDha conta. Mas SI fosselS, comsrcli_ rario, aproveito a occasi�Lo. Dae cá lonia Angelina, corforme os 01'
zia, por tarde, ao sahir, fazendró ellc um cartucho de vinte moedas, que çamentos existentes neste The-
confiança em vós, não dUVit:d

f..
1 ss r vos o ])I'lllete souro orO'anisados,pelo cidadãoarla (ar vou pa, , a -

. , p
o santo em vossa presen' , Eno'enhelro do Estado.

a ou SI o Samuel dobrou uma folha de papel, '"
. .

l d-nrlo desse, por qualquer(' 1 Outro SIm, os CICIa aos pro-ri :JUtro moc o e escreveu bem no sito ela dobra um t
" l " á 1virieis ao seu conheciD' _ .' ponen es (teV...!11 ec arar que

parece?,.. Ilento. NCLO vos valle, nrlo de vmte mas ele cllleoenta se ob�ig�m pela conservação I
E' b l'

j moedas, que apresentou ao fidalgo. dasrefendasobraspelotempo de- em com )IIlV '

'IQ
. n uÀdo, sem dUVida· Este riu e assignou. um anno sem onus para o EsLa-

ue mms r ( .

t lf 1_

'_'

I
OJudeuconouoouro;oa ereso co,

--EnteIO chegr 1" do Braz metteu n::t bolsa, muito ancho ele si e
farieis mocto cl

al1l o é\, casa c

convencido de ser um fidalgo incapaz Thesouro do Estado Fede-
I --e metter lhe dentr'o al- ele acção feia que sahil dessa casa ral de SanLa Oatharina, 27 de

o'umas canac\ I 1 I" I, t, t t t b 1 1890 O')
."

" /aselevinho,equedeve evanco a nOlll,a.sava, E'nle3n? Se em roce .- �.cescnp-estar feito a, .. emprestava dm,lOll'O elo USl!rarlO a
t

.

l�.r· B'f"
E' t

�e meIa noite.
quem no elia seo'uinte pretendia en- urano, éV.LClrCWnO )o/u, acw

- emJ - ,;:' , - Soares I)0 de solJra, O resto'!... ganat' vtlmento. Contznua. .

CORREmo

lVlovimento do porto
Entraâas

(172)ROMANCE

�s minas de prata
POR

J. de Alencar

4° VOLUME

VI

Beijando com galantel'ia a, mão da

judia, o alferes acompanhou o juelou
até a loja no pavimento terreo, O

digno Samuel desejava entrar em

maiores explicações árespeito daem
preza que iam tentar, pois ntLO con

tando com a esperteza do alferes, só

teza, logl'ar a tão cubiqada ventura.
Parece que a honra como a entendia
o alferes se accomodava com essa vil

lania, pois apontando-lhe no espirito
um leve escf'upulo, elle o dissipou

o empregava C01110 simples instru- com essa judiciosa reflexrlo.
menta, iudispensavel para a execu- -No co digo ele amor nr\O passa de
çã,o do seu plano: um estratagema de glJerra! ... E devo

�De que traça lIsareis, senhor D, I ganha'einclulgencia plenaria quem 011-

Jose, para obter o Santo ao teMente ganar um judeu, ti'vo refinado velha-
Bezerra, sem que elle suspeite dó co!
vós ? ... Isso é essencial. Deste orthodoxo pensamento foi

A pel'gunta emtaraçou o fidalgo, ec110 e apj:llauso a gargalhada de ha
foi como uma rocha que desabasse pouco.

GAZETA DO

DECLARAÇÕES
....._..

NIIL CONTOS
Associação de -5 bilhRtes da

loteria da Bahia, divididos em
quintos, pertencentes aos abai
xodeclararlos.ern partes igllaes,
cU10S numeros são: 965459
971761,880913,533782,265363.
Joã? Moritz, Ricardo Ebd;

Antonio Freyesleben. Franeis.
co Caldeira, Eduardo Freyes
leben, João Oarlos Freyeelebsn,
João Esteves Várzea, Nelson
Oosta,Rodolpho Formiga e Vei
ga Junior.

O Depositario.
RICARDO EBIDL.

Ao commer.io

PHARMACIA POPULAR

,Club Mão Larga

FUMO SUPEHIOR.
A "

,

DE

LUVAS
DE

Pellica

Fresquinhas
NO

ARMAHINHO

\UlEllA



N
DE

algodão) brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armarinho \HlEllA

F.E!\tl EDIO PAULISTA
DE

ANTERO LEIVAS
P HARMACEUTICO CHIlVIlCO

Approvada e auctorizada a venda pela ins
pectoria geral de hygiene e premiada nas

duas primeiras exposições em que con
correu, na preparatória do Rio de Ja
neiro de 1888 e na universal de

Paris de 1889.

E' bom saber

Vevde-se em todas as drogarias
e pharrnacías

DEPOSITO DO FABHICANTE

RUA DE SÃO PEDRO 8282
PRMEIRO ANDAR

Grande Fabrica 'lUO 'DE J}.NEI'R_O
DESTERRO-- Virgílio José Vilella.

MILl1AO JOSE VILELLA

Os nttestados transcriptos, pelo valor de seus signa-
tarlos são bastantes para o credito da effícacia daNECTANDRA

AMARA, para a cura das enferm idades acima indicadas. Deixamos
de publicar muitos outros de clínicos e doentes desta capital e dos esta-

dos confederados,por não comportar o espaço deste annuncio,e achar-se gran
de parte delles transcriptos nos prospectes que envolvem os vidros de nossos pre

parados e temos distribuido avulsos.

MalcfJlll Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
NECTANDRA AMARA

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DE JoAo PINTO N. 18

Preços cornmodos

Aprompta-se qualquer encommendu
llHEVIDADE

GAZETA DO SUL

IP�NOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha

rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi
das, á companhia Nova york-por intermédio do
agente geral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins,' negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henr-ique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto "

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guunurües Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. "Varejão, mugistrud o
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Por-tella, negociante
Nicolau Carrtisan o negociante
Saturnino de E'ouza Medeir-os. negociante
Luiz de Oliveira Cai-valho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dollar
.

'

$10.('('0
$ 5.C('0 «

$ 5.CCO «

Si; 5.000 «

Si 5.000 «

$ 5.000 u

$ 5.000 "

$ 5.000 «

2.500 «

:!i: 8.COO «

� 6.0CO «.•

� S.COO «

$ 1.CCO «

Antonio J. B. Capan ema, negociante
TUBARÃO

�; 5.000 «

JoãoJ. Nunes T'oixcir-a.nogociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
'I'liornaz Bernardo, da Silva ,negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerdiug

. $ 4.0l,C
. S 3 eco "

: $ 2.E(:0 »

s 7 ')00 »

s 5.000 »

$ 5.000
s 2.000 "

$ 1.500 »

BLUMENAU,
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t , negociar.te .....
Eug. Curr lin , negociante , . . .•

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba
cnnUBA

José Celestino dOlivciru Junior, n gociante .

Pedro Alexandre Fr-anklíu .8
$ 5.(;00
$ 2.50C

PALMEIRA
João de Araujo Franca, negociante $; fi ono
José Borges de M. Ribas . $ 3.001)
Adalberto Aloys Scheser .. ..... $; 2.000
Manuel Pires c!'Al aujo 'ida Junior, phar iuaceutico !li 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . . . $ 1.000
Para infor-macõcs, (0111 (1S frguintes senhores:

Carl Hoepck S C. Desterro; Asseburg & Vi llerding, Itajahy; Luiz A.
P. de Magalhães, Laguna.

o BANCO '00 STRUCTOR DO BRASIL
ar sua directoria incorpora a co

I CO· MERCIO
Séde···Capital Federa] dos Estados Unidos do Brasil

CAPITAL . . . . . . 3 .ooo:ooo�ooo
Dividido em ! a mil aceôes d.e d.uzelltos mil réis

v

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias.

I ..�..Banco construc-tor do Brasil

A Companhia tempor fim:
1. e Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes 4. c Adquirir por conta própria ou de terceiro estabeleci-

em todos os ramos. mentos d'esse genero de commercio.

2.0 Auxiliar o melhoramento da pj cduc ção de cereaes, a in- 5. c Montar um estabelecimento em graride escala com apa-custria c�e gO](�UJ a, manteiga e outros géneros, 'cujo producto relhos. �perfeiçoados de carga e descarga, sa_l� ap.rol?riac1a para
I:' cde: à C( rrj J ar e "\ cnder, por conta própria ou de terceiros. exposiçao de amostras dos productos e reumao diária elos inte-

, I ressados no mesmo comrnercio, creando assim a BOLSA DE3.· Abrir credito em conta corrente a Javradores ou industri" CEREAES.
.

.

ae s que off'ereçam garantia, promovendo o credito das respecti-
vas marcas,

'. .

6.' Fazer operações de cartei�'a, rece?er .dinheiro a praz?s 8. o Solicitar do governo o que convier á protecção da peque-

P riméffilareãolllidffili1TstrEleao"aciollüL
.J

pau

de cerea�s e outros generos depositados nos armazéns da
companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em via
gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer caução
e descontos de todos os títulos de reconhecida garantia.

7. o Promover a propaganda da produção .nacíonal e evitar
quanto possível as rapidaa oscillações do mercado e adoptar em
seus armazens o melhor systerna de pesos para todos os cereaes .

Oon.selheiro fiscal

Domingos de SDu�a Guedes, presidente.
D IR rcro R ES: Alvaro Carneiro Geraldes
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

.

A Subscripqão foi aberta no Banco Constructor do Brasil a 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capitalRSO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-==VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE.

DIRECTORIA EFFECTIVOS

Conselheiro Franoisco de Paula Mayrink.
Visconde d� Assis �tartins.
�r. Eduardo Mendes Limoeiro,

SUPPLENTES

i'rocopio Jose dos Reis.
José Manoel Navarro.
José Joaquim. de Andrade Faceiro;

"

,

.,
T.- � .�:.-



Chegou
�u B � fu§ f'I � MI eU L �llll n� nc P" fi � O fi' II'"DTO �) E l� 1 Para a SELLARIA DO BEIRÃO a R'l"
�í� !LUllte�. U íb1iH:: �WnJl.� IU�::. g li i'oHl � t. n r U 'do TIradentes n- I (anti.o·a !'LIa da Ca:

dêa):
o /(_

11�� O
Um grande sor�'iu1ento de sellas

�%Jl � :' de couro ele porco, bordadas e lizas
. � p�ra montaria de hc.ne-i- (obra na-

.' " _' �.
t. •

" IClOnalOqLlehademaispeli'eitO).TOCaI a du: ante o cspeciacuio a briosa banda de Na mes�1a Sellaria acha-se um

.

1
,.- r, '''A TY

-

r>'" ATARIA
grande sorumento de seri.o·oteb se-

fDuSICa C O 2;)0 BIll Llíá O DE INF . rigotes-seJins, bahús, C[l�ll:llSt�"s
colchões, mala�,> para viagem,' coche

NO saguão do theatro achar-se-ha a benificiada para rece- �I�brancI de l}nlblo e de lan, xerel

bel' as esnortulas (los S"C" convidados
s .ampar os e ordado s, colh eir-a

•

L' C , L 0· L L • para carroça e cano e outros mui-
I tos artigos. .

o

Secretaria da S, D, P. CATARINENSE,- 6 de Outubro ele I Aceita-se encommenclas de obras
}<.,90, '1)e'o' .

di
. .' I

L S PI eços meus mo lCOS.

A Directoria.
SE'LA!el; ll:S

- .

• •..• � �_.__._�____

Ir';' bthuA gEIRAO
/

-

apataria
ALLEMÃ

RUA TIRADENTES N.o 1 (antiga rua da' LAPA) Vende-se na villa do G�rcia
emCamboriú,

'

uma casa �le mo
radia magnifica com 40 palmos
ele fren te e 55 ele fundos perto
da Egreja: I'

Terído armação para negocio·
,r b '1' d r' 'o I f 1

" ..
e excellen te agua dentro da cosi-

Jl1.1.O I las e, llTIe por p1 c.ços C a a )r!ca Je �0ll1vIlle. nha para lavar e beber'
DIversas peças de moveIS de ma'.lell'a e VIme) que o com-I A'

.

prador pode escolher a vontade. c�sa e nova e de madeira:
. . . .

cobena de telhas toda aso::oa-
Encarrega-se tamhem de mandar VII' mohllIas de dIversas lhada.

' '"

.qualida�es e pel�s. preços das faht'ica�� _

Trata-se com o proprietario
Aluga0-se mohllIas e outros moveIS (I; tambem compra0-se. Militão José Rebello n'aquella

I
villá. 'l'amb81�1 se informa n'es-

UNlCO DEPOSITO NESTA CAPITAL ta typographla.

DOMINGO 12 DE OUTUBRO DE 1890
�
Q Récita extraordínaria em bereílcio da

DAMA DA SOCIEDL\DE

à Alfandega Primeira representação, por esta sociedade) do importan
te drama em I prologo e '1 actos original hespanhol,

o ca
----·:::-:3I>.c.�·� -',:.;::'=�

seguintes artigos:Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os

Pelos ul1.jimos
Challes pretos de lã, para se

nhoras.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pe se oço.

vapores
ZEPHIRES DE LINHO! Primeira renresentacão da interessante comedia em I acto,

ornada de musica,' originalpelo sr. Nuno Gama.
Um rico sortimento ele c 11 ap e us

�r-,J�.;r��'���?_:'-'.\�:"'?�'oi'1;I�:':.�"::";';-""",�_"":;;",,,.. ;..�,.... , ..._.,:, ...':';:".' modernissimos para 8en1101''38 e

Padrões de gosto. meninas, para todos os preços.

Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockci para Senhoras.

bolso. Dito « (f (C « algudüo {( « « «

f1TJ.AV.� "'AS , .

Sobretudos modernos para. ho- «Organdis da Indía» lindos padrõ-
U ... .·l..l es nara vestido Grande sortimento

.

I
mcns. .c. t

.

1
. de c]Jal}CUS nac:iomws e es .rangcr-

E" 1 d
.

der O e
Lindos ternos debrim e c e casem1- . A

f
.

.

O �ue la. e l:.vUS lTIO ern 'ra superior, para meninos. Ceroulas 1'08, pretos e ele cores,
.

ermas mO-I
Ch1C- a « Pr111Clpe d� Gal�es» de cretone e algodão; especiaes bor dernas, para homem.

.
,

para dar lace e laqo feito, lindo eladas, para homem. Capas imper- Chitas crctcue supertores, escos- I
sortimento.' miaveis para homem. Camisasmeio sezas o Torre Eiffel.

Grinalda para n o i v as até

I
linho

.

e de mo�im! par.
a homem.

.

Mor ins especiaes para forro.

'):
c

!
C U Melas de cor f'inus para, menmas. Ditos «especialidade para cami-

",} $()OO mn,a. Visites ele � idrllho preto,modernos sas»

L'<'QUI�S , para senhoras. R' t· e 1Lo le álbuns na 'o
r.. "

I Lencos de seda nonrri para bolso.
. ICO SOl' im I c -

c .p' I"

, .P 'e retratos.
Variadissimo sortimento e d e Lindos ternos fantasia para mení-

Expleridido sostimento de luvas

apurado gosto. Inos. .' .

de seda e de fio d'escossia ele todas

L· d li 1 b ,1 d '
Cortinados de crochet para cama AS'

.
enços e 11110 orna os pala! Challes de E� de côr ,

var-iado SOl'
as cores para ennoras.

Luvas de pellica branca fresquí-
noivas, timento. nb 'I'S, para homense Senhoras, Len-

Manequins francezes. Tecidos modernos I') paelrões d-s- ços ele linho para bclco.
'Ricos objectos de t o i 1 e t te lumbrantes ! para vestidos, intitula- Ditos de seda brancos e de côres

. t
dos «Flores Catharinenses» e «Flo-

para presen es para boV�(J.
. ; .

re8 da Grecia».
'

Capotas em forma de gnnalcla Colletes ele EL finos lmra homens. Zephires de linho puro, pad rôos,
, soberbos.

para.· sen.hora -la. clerniéremode I
Lindas fitas cscossezas largas

F t d f t 1 t d
Casemiras flanelas, p a dr õ e s

A

I as e an aSIa c e o as as para faixa, de seda pura. vistosos, proprios para a est8,ç��0,
cores e larguyas. . ,Vatter-proofs ele feltro e casemi- para roupas de homem.

Estractos finos de Houb1gant, 1'0., fantazia p[\,I'a senhoras. Casemiril$ fianellas, brancas e

Piver, Pinaud e L:lbin. Renelas de côr Torre Eiffél. azul-marinho «AmCl'icanasll

Pm1l10S adamascados p a r a Palseiras de curo modernas para Brocado de 18, de côres e br::mco

senhoras e mel1lnas. para vestielo.

me�as. _

I
Broches ele ouro modernos para CÓl'tes ele seela e ele fustu,o para

Melas de la p:tnt homens e senhoras. colletes.

senhoras. Completo, sortill1en�o d: sobretu- Damassé do seda branco o.'Wecial,

V' tIl 1 I dos de felt! o e casem Ira para mel1l- proprio para vestidos de noi V"'a.

eu� pl'e os grane es c e sec a nos.' Carteiras especiaes de couro ela

para VlUvas. Cintos ele couro para senhoras. Russia.

T fi 1
Fitas pretas modernas de chama· Fichús ele seda ele côres

esouras nas para bore ar. lote e cbamalote e setim. Ditos «poil ele cheuvre de côres e

CORTINA.S ! Meias fio es?ossia abertas eompri pretos.
das para mel1lnos. Deslumbrante sortimento de fi-
Rendas pretas e ele côres á Torre I tas Escossezas, de todos as côres

Eiffel. e larguras, o que .estámais na moda.

Chapeus ele sol de seela para ho- Fitas (le fantazia transparentes,
mem.

' deveras lindas.

Chapeus ele sol de seela finos de Tecidos ele seda modernos para
càres pI'oprios par�'1 ver�Lo.

A
vesti,dos.

Bengalas modernas e ele segr�do. Linela coJleçu,o de meias de seda

I Sortimentos de toalhas ele llllho , pretas e de côres para SenhoI'a.

para rosto. Idem ielem « « « algodão «

Para vestidos padrões lindissi- Idem idem « « « turcas « « Ielem idem « « TIO cl'escossia « «

1110S. Idem iclem « « de linho para mesa. Ielem « seela pretas para homom

MERINÓS DE COR Idemielem « guardanapos de linho Um rico sortimento de colxas

Idem idem « « algud�,o para cbá brancas e ele côres, ele varios teci-
SUT)erl'o r clualic1,acle e COA ['C\S t Ih l' 1 1
•. t .

v Atoalhado de linho para oa as (OS, propl'los para. enxova (e casa-

bonitas. de mesa. I mento.

De"Etamine de côres para ja
nellas, é o que está mais em mo

da
Rendas de côr finas.
Luvas de pellica para homens

e 8enhoras.

VOILS DE LÃ!

DE

Roberto SchoJz

A_ 'CASA DO COELI-IO

Cadeiras america!)as ele diversas qualidades,
pOl',preços baratíssimos e c11egadas directarve!)te
pelo ultimo paqneÍe.

MACIIIN�l\S

• J: Klaes.Cia . partiaipttoa8eu j
amigos � antigos fregu ezes, (tlU
acabão de estabelecer' uma casa
c1 e commissões e c 011 SiO'l1ê1<'ões
C 1

to 1 •

om a onga pratica que t(:m c
habili tados otferecem todas as
vantagens a.seus committentes.
Fazem achantamentos a vista

dos con hecimen tos e facilitão
todas as transações.
Proprie tari o da grande fa

brica ele FUMOS DA LUZ.

Lft'I{_GO 'DO J,A'I{_'Dfj11 'PU
'BLlCO 42.

S. PAULO

�ndareço Telegraphico RtAES
J. KLAES & c."

-----

Eu abaixo assignaclo particil)6t ac
publico que abriumasapataria':í, rua
ele José Vcig<t N° 88, onde se faz 0 ...1.

gel.dOS ele todos os feitios, pa:';l, ho
mens, senhoras e crianças.

A BOT9NA DE OURO
J. Lange

CAMBORIU'

RODAS O' AGUA
l\IACHINAS A VAPOR

PORTATEas E FIXAS
.

AlAMBiOIUES
TURiEUNA

r\�OINHOS DE FusA

Eil:.,e
L>l)r� a

LAVADORES
DEBULHADORES, ETC.

EDgeDDos de serra, IVOe!)elas ele

caDDa
E

VENTI L... .c'\_D e) I�ES

DESPOLPADORES

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE
1�,:I (y :L)E .J .c'\..N:r�<:: i[ K'i; o

.

AGOSTO DE 1886

C.l1tleÍra.:l multitubulares para qUllimilr bagaço GU C,�S�il dn café. Prensas hydrauliG3S t bombas cip, lo:!os os Llít1:lllh J-i CJrrIfllrl)S hv,ir,lLIli,:o', p t;'d L�V,liI; i:' ,1';11 t Ar I I i',

i1hos c(ilnpleLri rara farinha. Engl�nh()'i cornplet()s par3 bl3il,:Ü;�·1;1:· ütTOZ, Catadores, Evap:Jradores a VilPO[', .í1,1chItlISlIl') c<),npL;lo pclrd o r;bnco d) i1S)U'�l:, C)t'i'ell; ,j! S.Jl.l·(!I!t:

cita suprriorEs' Ol(�o p.special para mtlchinas.
.

LIDGER\!VOOD MFGG

95SOBRADO
. RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua elaSaucle.

CAMPrAS
.Rua Lielgerwood.

. SANTOS Rua elo
TAUBATÉ Na Pmça

Rua do Genef'�7J Ca'n'J,Y'a. S. P.UJLJ R,V], dJ Co n'nq;'cio 1 i .

da Kstaçclo COATRIGlTI' '" Escossia. SOillRBAIA
Nmv-Y@R\: n. DJ Libertij Street

.](7)a. . CAIXA DJ COIUU?UJ 117

SOBRADO

----�------------ �__f ��__ �__� � ��__ � __


